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VERSÃO 1

Na folha de respostas, indique, de forma legível, a versão da prova (Versão 1 ou Versão 2).

A ausência dessa indicação implica a classificação com zero pontos das respostas aos itens do 
Grupo I.

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.

Pode utilizar máquina de calcular do tipo não alfanumérico, não programável.

Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deve riscar de forma inequívoca aquilo 
que pretende que não seja classificado.

Escreva de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. 
As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente identificadas são classificadas com 
zero pontos.

Para cada item, apresente apenas uma resposta. Se apresentar mais do que uma resposta a um 
mesmo item, apenas é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar.

Para responder aos itens de escolha múltipla, escreva, na folha de respostas:

•  o número do item;

•  a letra que identifica a única opção escolhida.

As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.

A ortografia dos textos e de outros documentos segue o Acordo Ortográfico de 1990.

Prova 712.V1/2.ª F. • Página 1/ 15

No caso da folha de rosto levar texto, 
colocar numa caixa só a partir desta guia

Decreto-Lei n.º 74/2004, de 26 de março

EXAME NACIONAL DO ENSINO SECUNDÁRIO



Prova 712.V1/2.ª F. • Página 2/ 15

–––—––––––––––—–—–—–———  Página em branco ––––––––––—–—–—–————–-––



Prova 712.V1/2.ª F. • Página 3/ 15

GRUPO I

Na resposta a cada um dos itens deste grupo, selecione a única opção correta.

Escreva, na folha de respostas,
•  o número do item;
•  a letra que identifica a única opção escolhida.

1.  As Famílias constituem um agente económico cuja função principal é

  (A)  consumir bens e serviços.

  (B)  realizar poupança.

  (C)  produzir bens e serviços.

  (D)  redistribuir o rendimento.

2.  Num dado ano, o coeficiente orçamental das despesas em alimentação da família A foi 50%. Considere       
ainda que esta família destinou uma parte do seu rendimento para poupança.

Então, podemos concluir que, nesse ano, as despesas em alimentação da família A representaram metade do

  (A)  total das suas despesas de consumo.

  (B)  seu rendimento disponível.

  (C)  total das suas despesas de capital.

  (D)  seu rendimento pessoal.

3.  Um dos objetivos associados aos movimentos consumeristas é o de 

  (A)  defender os interesses dos produtores e dos vendedores.

  (B)  estimular padrões de consumo massificados.

  (C)  promover os direitos dos consumidores.

  (D)  proteger os interesses das pequenas e médias empresas.
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4.  Suponha que uma família possui, em determinado momento, uma casa, um carro e um certo montante 
monetário em depósitos bancários. O conjunto destes ativos, que a família possui nesse momento, é 
considerado como

  (A)  riqueza.

  (B)  investimento.

  (C)  poupança.

  (D)  capital.

5.  O Quadro 1 apresenta os resultados de um estudo, efetuado por uma empresa produtora de azeite, 
referente à sua estrutura de custos para os meses de janeiro e de fevereiro.

Quadro 1

Meses Produção
(litros de azeite)

Custos fixos
(unidades monetárias)

Custos variáveis
(unidades monetárias)

Janeiro 300 1000 3600

Fevereiro 600 1000 5400

Dos dados do Quadro 1, podemos concluir que

  (A)  os custos variáveis médios do mês de fevereiro foram superiores aos do mês de janeiro.

  (B)  os custos totais médios do mês de fevereiro foram iguais aos do mês de janeiro.

  (C)  os custos totais médios do mês de janeiro foram inferiores aos do mês de fevereiro.

  (D)  os custos variáveis médios do mês de janeiro foram superiores aos do mês de fevereiro.

6.  Na atualidade, a expressão «desmaterialização da moeda» aparece associada à

  (A)  desvalorização da moeda em circulação.

  (B)  perda do suporte físico da moeda.

  (C)  diminuição do rendimento disponível.

  (D)  subida generalizada do preço dos bens.
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7.  Quando afirmamos que um determinado mercado é de concorrência perfeita, tal significa que se verificam 
certas características, nomeadamente, o facto de

  (A)  o número de empresas a operar no mercado ser elevado.

  (B)  o produto transacionado no mercado ser diferenciado.

  (C)  o preço a que o bem é vendido no mercado ser baixo.

  (D)  o acesso a esse mercado estar sujeito a barreiras.

8.  Suponha que, numa dada economia, num determinado ano, se verifica uma subida das taxas de juro 
passivas, praticadas pelos bancos. Mantendo-se tudo o resto constante, esta situação poderá levar a

  (A)  um aumento do endividamento dos particulares.

  (B)  um aumento do Rendimento disponível das Famílias.

  (C)  uma redução dos depósitos bancários.

  (D)  uma redução dos recursos das Empresas.

9.  O Gráfico 1 representa o peso das remunerações do trabalho e do capital, no Rendimento de um dado 
país, num determinado ano.

Gráfico 1

Remuneração do trabalho Remuneração do capital

29%

71%

Então, podemos afirmar que o Gráfico 1 evidencia

  (A)  uma elevada dispersão do fator trabalho no Rendimento desse país. 

  (B)  a repartição pessoal do Rendimento desse país.

  (C)  a repartição funcional do Rendimento desse país.

  (D)  uma elevada concentração do fator capital no Rendimento desse país.
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10.  Na Figura 1, estão representados de forma simplificada os principais fluxos monetários que se estabelecem 
entre três agentes económicos, A, B e C, do país Y, num dado ano.
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Figura 1

Então, com base na Figura 1, podemos afirmar que estão representados, respetivamente, com as letras 
A, B e C, os agentes económicos

  (A)  Estado, Famílias e Empresas não Financeiras.

  (B)  Famílias, Estado e Instituições Financeiras.

  (C)  Famílias, Estado e Empresas não Financeiras.

  (D)  Estado, Famílias e Instituições Financeiras.

11.  O processo de cálculo do valor do Produto de uma determinada economia, para um dado ano, pode ser 
realizado através de diferentes óticas. A ótica do Produto distingue-se das restantes por corresponder à 
soma

  (A)  dos valores acrescentados brutos de todos os ramos de atividade económica.

  (B)  das despesas correntes do Estado, das Famílias e das Empresas.

  (C)  das remunerações líquidas do trabalho e dos rendimentos de propriedade.

  (D)  dos valores acrescentados brutos de todas as empresas públicas de serviços.
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12.  Suponha que a economia do país X é composta por duas empresas e que, em 2010, apenas produziu 
iogurte como bem de consumo final. A empresa B forneceu leite à empresa C, e esta transformou-o em 
iogurte. O Quadro 2 apresenta a produção, em euros, de cada uma das empresas.

Quadro 2

Empresas Produção
(em euros)

B (produtora de leite) 2000

C (produtora de iogurte) 7000

Com base no Quadro 2, podemos afirmar que, em 2010, a Contabilidade Nacional do país X registou

  (A)  9000 euros como o valor do Produto.

  (B)  5000 euros como o valor do Produto.

  (C)  2000 euros como o valor do Produto.

  (D)  7000 euros como o valor do Produto.

13.  Uma dada economia registou, em 2010, na rubrica aquisição/cedência de ativos não produzidos, não 
financeiros (referente, nomeadamente, a patentes, licenças e copyrights), uma entrada do Resto do 
Mundo no valor de 170 milhares de euros. Este fluxo foi registado a

  (A)  crédito na Balança de capital.

  (B)  crédito na Balança de serviços.

  (C)  débito na Balança de mercadorias.

  (D)  débito na Balança de rendimentos.
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14.  Das contas do comércio externo português retiraram-se os dados apresentados no Quadro 3, referentes 
à evolução da taxa de cobertura no período de 2008 a 2010.

Quadro 3

Anos Taxa de cobertura
(em %)

2008 60,5

2009 61,7

2010 64,4

Ministério da Economia, Síntese Estatística do Comércio  
Internacional, n.º 10 de 2011, in www.gee.min-economia.pt  

(adaptado) (consultado em novembro de 2011)

Os dados apresentados no Quadro 3 permitem afirmar que, entre 2008 e 2010,

  (A)  a Balança corrente registou um saldo negativo.

  (B)  a Balança de serviços registou um saldo positivo.

  (C)  o valor das importações de mercadorias foi sempre superior ao valor das exportações de mercadorias.

  (D)  o valor das exportações de serviços foi sempre inferior ao valor das importações de serviços.

15.  O ISV (Imposto sobre Veículos), aplicado pelo Estado, é considerado um imposto

  (A)  direto.

  (B)  extraordinário.

  (C)  corrente.

  (D)  indireto.

16.  Quando as receitas públicas excedem as despesas públicas, regista-se um

  (A)  superavit orçamental.

  (B)  défice comercial.

  (C)  superavit comercial.

  (D)  défice orçamental.
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17.  A taxa de juro nominal média de longo prazo não deve exceder em mais de dois pontos percentuais o 
valor registado nos três Estados-membros com menor taxa de inflação.

No processo de integração europeia, esta afirmação enuncia uma das condições de acesso

  (A)  ao Mercado Único.

  (B)  à União Europeia.

  (C)  à Área do Euro.

  (D)  ao Espaço Schengen.

18.  O processo de alargamento da União Europeia realizado em 2004 implicou vários desafios, nomeadamente, 
o de

  (A)  reconstrução da Europa Ocidental.

  (B)  reorientação dos fundos comunitários.

  (C)  reforço da soberania política de cada um dos Estados-membros.

  (D)  reforço da soberania monetária de cada um dos Estados-membros.
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GRUPO II

O Quadro 4 refere-se à distribuição regional do Rendimento, primário e disponível, das Famílias em Portugal, 
em 2008.

Quadro 4

Rendimento primário e Rendimento disponível das Famílias, por região

Regiões

Rendimento primário(a) Rendimento disponível

Peso no total 
(em %)

Por habitante
(euros)

Peso no total 
(em %)

Por habitante
(euros)

Norte 330,3 19 447 331,7 19 786

Centro 319,5 19 528 321,0 10 177

Lisboa 339,0 16 189 335,9 14 724

Alentejo 336,6 10 119 336,9 10 605

Algarve 334,6 12 535 334,5 12 074

Portugal 100,0 11111 530(b) 100,0    11 441(b)

(a) Rendimentos recebidos pela participação direta no processo produtivo e rendimentos de capital.
(b) Inclui Açores e Madeira.

Instituto Nacional de Estatística, Destaque, 12 de janeiro de 2011,  
in www.ine.pt (adaptado) (consultado em novembro de 2011)

1.  Explicite, com base no Quadro 4, o comportamento do Rendimento das Famílias, primário e disponível,  
em 2008, considerando os seguintes aspetos:

–  distribuição regional do Rendimento das Famílias, primário e disponível, total e por habitante;

–  �duas razões explicativas da diferença verificada na estrutura do Rendimento disponível face ao 
Rendimento primário das Famílias.

2.  O Quadro 5 apresenta dados relativos à população do país A, em 2011, e à taxa de atividade registada 
nesse ano.

Quadro 5

População inativa
(em milhares de indivíduos)

5 103,5

Taxa de atividade 
(em %)

52,1

Determine, com base no Quadro 5, o valor da população total do país A, em 2011.

Apresente a(s) fórmula(s) usada(s) e todos os cálculos que efetuar.
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3.  O Gráfico 2 apresenta o comportamento da procura e da oferta de um determinado bem num mercado de 
concorrência perfeita.

Gráfico 2
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Explicite o significado da situação A, assinalada no Gráfico 2.

4.  O Banco de Portugal define como instituições de crédito todas as instituições financeiras que concedem 
crédito a empresas, a particulares e a outros agentes económicos. Os bancos constituem um dos exemplos 
de instituições de crédito.

Indique dois outros exemplos de instituições de crédito, além do referido no texto.
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GRUPO III

Os documentos que se seguem referem-se à evolução do PIB e das principais componentes da Despesa em 
Portugal (Quadro 6), à evolução da Formação bruta de capital fixo (Gráfico 3) e das exportações portuguesas 
de bens e serviços para alguns dos principais mercados de destino (Quadro 7), e ainda à evolução do PIB dos 
países que constituem os principais mercados de destino das exportações portuguesas (Gráfico 4).

Quadro 6

PIB e principais componentes da Despesa
(Taxa de variação real em %)

2008 2009

 PIB 0,0 0–2,5

     Consumo privado 1,4 0–1,1

     Consumo público 0,5 0–3,7

     Formação bruta de capital fixo –0,3 –11,2

 Procura interna 0,9 0–2,9

     Exportações –0,1 –11,6

Procura global 0,7 0–4,9

     Importações 2,3 –10,6

Banco de Portugal, Relatório Anual 2010, in www.bportugal.pt 
(adaptado) (consultado em outubro de 2011)

Quadro 7

Exportações portuguesas de bens e serviços para 
alguns dos principais mercados de destino

Peso em 
2009

em % (a)

2008 
Taxa de 

variação real 
em %

2009
Taxa de 

variação real 
em %

Espanha 26,9 –5,3 –17,8

Alemanha 13,1 2,9 –9,4

Reino Unido 5,7 –1,8 –12,8

Itália  3,8 –4,3 –14,6

EUA 3,0 –2,6 –13,8

(a) Peso nas exportações portuguesas.

Banco de Portugal, Boletim Económico, outono 2010,  
in www.bportugal.pt (adaptado) 

(consultado em dezembro de 2011)

Gráfico 3
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Banco de Portugal, Relatório Anual 2010, in www.bportugal.pt 
(adaptado) (consultado em outubro de 2011)

Gráfico 4

Espanha Alemanha Itália EUAReino
Unido

PIB das principais economias de destino 
das exportações portuguesas

(Taxa de variação real em %)

2

1

0

– 1

– 2

– 3

– 4

– 5

– 6

2008

2009

0,9 0,7 – 0,1 – 1,3
– 3,7 – 4,7 – 4,9 – 5,2 – 2,6

0,0

Banco de Portugal, Relatório Anual 2010, in www.bportugal.pt
(adaptado) (consultado em novembro de 2011)

Em
 p

er
ce

nt
ag

em



Prova 712.V1/2.ª F. • Página 13/ 15

1.  Explique, com base nos documentos, o comportamento da Procura global em 2009, considerando:
–  o desempenho das duas componentes que mais contribuíram para a queda da Procura global;
–  três razões explicativas do desempenho dessas componentes.

2.  Leia o texto que se segue.

Embora o mercado seja, em geral, uma forma eficiente de afetação dos recursos, podem 
existir situações em que tal não se verifica. Uma dessas situações ocorre quando uma única 
pessoa ou empresa tem capacidade para influenciar os preços do mercado. 

Por exemplo, suponha que numa cidade todos precisam de água, mas só há um poço. O dono 
do poço tem poder de mercado (o monopólio sobre a venda da água), não estando sujeito à 
concorrência. Pode, por isso, influenciar os preços. Assim, uma solução poderá ser a intervenção 
do Estado.

Gregory Mankiw, Principles of Macroeconomics, 1998 (adaptado)

Explicite a intervenção do Estado na atividade económica no sentido de contribuir para a correção da 
«falha de mercado» a que o texto se refere.

3.  Leia o texto que se segue.

Com a adoção do Ato Único Europeu em 1986, o reforço da coesão económica e social 
passou a ser um dos princípios básicos do modelo de construção europeia que se pretende 
atingir, conduzindo a um grau mais elevado de integração das economias nacionais e regionais, 
com uma progressiva aproximação dos níveis de rendimento médio e dos padrões e qualidade 
de vida das populações.

Ministério do Ambiente, Política e Coesão no Pós-2013, Documento n.º 3/2009,  
in www.dpp.pt (adaptado) (consultado em dezembro de 2011)

O Quadro 8 refere-se ao PIB por habitan�te em alguns países da União Europeia, em 2010.

Quadro 8
PIB por habitante

(UE 27 = 100)

2010

Alemanha 118

Holanda 133

Hungria 65

Bulgária 44

Eurostat, Newsrelease, 13 de dezembro de 2011, 
in http://epp.eurostat.ec.europa.pt (adaptado)  

(consultado em dezembro de 2011)

Explique, com base nos documentos, a importância do princípio da coesão económica e social.

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. a 18. ....................................................(18 × 5 pontos)........................	 90 pontos

90 pontos

GRUPO II

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

4.	............................................................................................................	 10 pontos

60 pontos

GRUPO III

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

50 pontos

	 TOTAL..........................................  200 pontos


